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ANEXO I 

REQUERIMENTO 

REQUERIMEN4TO DE ENCAMINHAMENTO DE PROJETOS PARA SOUCITAcAO DE TERMO DE  FOMENT - 

FIJNDO MUNICIPAt DOS DIREITOS DA CRIANCA EDO ADOLESCETE DE PRESIDENIE PRIjDENTE. 

A Cosa do Aprendiz Cidi devidarnente jnsctha no CNPJ n: 31.394272/00II2 cam sede no 

Rue Domingos de Moroes, N 500 - Vile Roberto, nesse ato representada polo son presidente 

Febdo Syllo, RG 6.739.019-7, CPU 726.454.408-78. vem rnui respeitosamente, requerer junto Co 

Egrégio Conselho Municipal dos Direitos do Cdanca e do Adolesoente a analise e aveliocao do 

Frajeto de Aperfeicoomenta Protissionol Forrnacto Continuodo. 

0 projeto oro apresentado citende no eixo VI - Qualfficaçoo C insercOo do adolescento no 

rriercado de trabalho e busca atender ciianca e adolescentes do municipio de Frudente 

Prudente/SP confribuindo ossirn pare a prornocOo, garontia. detesa, e otendirncnto de ciiancas 

C adolescentos. 

ibEürIFIcAcAo 

NOME DO PROJETO: ?rojeto de Aperfeicoomento Psotissfonol Formacäo CorltinLrnda 

EIXO DE AILJAcAO: VI - Qua{Illcacdo o Irisercdo do adolescenle no mercodo de 

Ira bal ho 

COMPLEMENIAR: 0 presents projeto regisra-se comb urno ocâo complenienlor a 

existente e executorial pelo nstituicao Casa do Aprendlz Cldodäo. SLIa 

cornplementanedade Se firma no controtoçao de prollsslonols (Educodor Fisco 

cumento do cargo ho'ario do Irisirotor de Oficino) bern como, no oumerito signiticoilvo 

do demondo pots, a CAC descentrollzou suas acOes no arm de 2018, bern como. 

cn,pliou 0 rmero do otendimentos direto. A complernentarledade do ocoa sera 

justificodo no corpo do projeFo. 

ENTIDADE 

CNPJ n: 51.394.872/0001 -12 
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Teletone: (18) 3222-2655 	Fax - 	E-mail: servicosociolcoCPP.COmbT 	J 
RESUMO DAS INF0RMAc6ES 

LocoI/EndeTeco e Regao de AttncOo do Projeto: 0 projeto acontece no Municipio de Presdente 

prijrjpnte, interior do Estado de 5o Paulo, e 0 pthIico alvo do Proeto de Aperfeiçoameflto 

profissional Formal Continuada SO Os adolescentes due apresentam 0 rlesejo de dar cofltFnuidade 

quajiticacão profissional ofertada peFa organizac5o social corn vistas so encamFnharnento C frosersao 

no mercado de traba]ho no condico de aprendiz. A CAL atende a rode 0 rnunicipio obedecendo ens 

criterios de prioridade Para inserco de acordo corn a egisIaco da Politica de Assisténcia Social 

Objetivo Gerolt 0 Proeto de Aperfeicoarnento Protjssiooal Forrnacäo Contintiada tern coma objetivo 

geral ofertar aos adolescentes urn espaco de conviência C sociarizac5o, made possam ser capacitados 

no sentido do formaco oral pareD munch do trabaiho, ampliando as possibilidades de inserco do 

adolescente no mercado de trabaiho por mail do aconipanhamento e orientacO sernanal. Apérn 

disso 0 projeto visa ampliar e consolidar a participaco do adolescente e desenvolver sentirnentos de 

pertenca, respeito seguranca, autonomia e expresso. Dress forma, 0 Projeto de Aperfeiçoarnento 

Profisstonal Forrnaco Corstinuada vem no sentido do preparaco a encarninbamento Para 0 rnundo 

do trabalho, preparando Os adolescentes e, auxiliando-os em seus projetos futuros. 

N de Cdancas e Adolescentes (direto) ater,didos: 100 Adotescentes. 

Duracao do projeto (n' meses): 12 Metes 
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ANEXO II 

P LA NO DE TRABAIH 0 

I - IDENTIFICAçAO DA INSTITuIçAO 

CNPJ: 51394.872/0001-12 	 - 	Data do Inscrlcao CNn: 28104/1 98? 

NOME DA EXCU1ORA: Casa do Aprendir Cidadao 

Endereco: RLJO Domingos de Moraes. N 500 

CE?: 19013-160 	 BAIRRO: Vita Roberto 

1I, (18)3222-2655/(18) 3222-7099 	 - 	fax: 
(--) 

E-Mat ggienclo@cacpacpm.br  -- 
Nümero de Inscrlcdo CMDCA, D3 

Regtslro em outros conselhost CMAS - N" do Registco:21 

In,ove_j2thprio 
( ) 

Cedldo 	( ) Alugado 

Cargo Horarla de tuncionomento semana}: 2 1 e4" Feira do, OBH S 12H, 3' e 5 1  do, aSH as I7K50 e as 

6' telras dos OSH as 171 ,130. 

Quanta, dias no somarto tunclono a organlzacoo: Cinco dios, do Segundo a Sexto-Fetro. 

Areas do. otividades preponderante e secundéria. do acordo comas artigos 1 °  2 da L  

Federal n"12.10I de 27/11/2009. 

Area do otivldade preponderante: 

{X) Area de AssistêflCia Social 

Area de S26de 

Area de EducocOo 

OLJtros: ______  
Area do ailvidade secundário, quando houver: (pace ossinalor moIs del) 

Area de AssistOflCiQ Social 

Area de Salida 

Area de Educacão 

{)CLltros:  

(X) Dc otendimento 

Dc assessoramento 

(X) Do delesa e garonha de direEos 

U Outros:  _____.  
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r3iiiatuth SocaI esto do acordo coma Lel Federal tlafll7/2014, regutaFflentado polo Decreto 

Municipal 27.54312016 

Sun 	Nov I 	Em adequacao 	Justifique: 

II - APRESENTA940 

A Casa do Aprendix Cidadao de Presidente Prudente e urTa 

Organzaçao do Socedade Civil, earn ttnalidades lucrativas, tendo sua 

fundaçao datada cm 24 do Marco de 1979, completando 39 anUs do existencia. 

A organizaçao desenvolve suas atividades na area da Assistencia 

Social, no rival da Proteçao Social Básica e, tambem, na oferta par qualificaflo 

profissional e encaminhamento rare to morcado do Irabalho na condiçäo do 

Aprendiz, obedecendo a Lei N o  10.094/2000, tendo Coma intuito principal a 

promocao cia consistence social, a participaçao cidada a a forrnacão geral part 

o mundo do trabalho sendo qua, asses atividades sea desenvolvidas de forma 

socioeducativa a profissionalizante, respeitando to tempo a 0 espaco tie 

desonvolvimento dos adolescentes que Se encontram inseridos no instituiçäo 

in stit U iço. 

Durante as sous 39 ends de existence a organizaç° ViSOu 

prestar atendimentos do exceléncia junto aos adotescentes a suas respeotivas 

familias residontes no municipia do Presidente Prudente. 

A CAC tern a desejo de dar continuidade a oterta da tormacao 

geral para to rnundo do trabaiho pam as adolescentes do nosso municlpio, 

favorecendo assirn a emancipacao, 0 protagonismo e a forlalecimento cat 
funçao protetiva dos rnembroe familiares, contribuindo C possibilitarido a 

meihoria da sue quslidade de vida, o cresciniento econornico dos families, born 

coma do municipia, viabilizando, a SUperaçao do situaçOes do fragilidade social 

vivenciadas pelos mesnios. 

Eases objetivos vao set desenvolvidos par melo de açOes da 

organizacão conic a presente proposta do Projeto de Aperfeiçoamento 
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Profissional - Formaçào Continuada, ends o adotescentes, apôs a conclusao 

do curse de qualificaçAo profEssional, permanecern nos atividades, no Projeto 

de Aperfeiçoamento Frofissional, ends o mesmo tern a oportundade de 

conhecer, aprofundar e ampliar a seu universe informacional e, alem disso, 

garantir urn espaço sattsfatario pare qua haja a piano desenvolvimento deste 

adoLescente, viabilizando a and inserQäo no mercado do trabatho par melo as 

Lei da Aprendiragern. 

A insercäo no Projeto de Aperfeiçoamento ProfEssional contribui 

corn o processo de amadurecirnento do adolescente, pals, em granite parte do 

tempo sale inseridos corn pence dade nos atividades de quatificaçáo 

profEssional (4 enDs e 6 mases) gerando uma dificuldade major no processo 

de encaminhamento para as vegas de aprendizagem, once a empresas optarn 

par adolescentes qua tenham uma idade mais elevate e qua tenham cents 

responsabilidade no ir e or e, no cumprimento dos seas deveres, come a 

participação no ensino regular 

Dessa faith, ease açao tern coma intuito preparar as adolescentes 

atendidos pare o encaminhaniento an mercado de trabaiho logo, nosso objetivo 

e delinear, corn a auxilio do adolescente, 0 qua e esperado de urn colaborador, 

come ele pade contribuir corn o espsco de trabaiho em qua esta inserido e, 

coma podemos nos desenvolver profissionalmente, assirn, auxiliamos a 

adolescente em son processo de formaçao e desenvolvimento, oferlando a 

qualificacäo, 0 alendimento is a acompanhamento junta so rnesmo. 

Assim sonde, as adolescerites quo concluam a qualiftcacao 

profissional, tanto aquelos qua curtain dentro do espaça instituicional como as 

adolescentes que parliciparam de acöes descentraLizadas - Projeto Trilha do 

SUE e Projeto Gata-Vento, são direcionados so Prelate de Aperfeiçoarnento 

Frofissional Formacao Continuada corn o intuito de desenvoLver 

profissionalmente aspectos qua são exigidos no mercado do trabalho, de 

acordo corn as sues necessidades sociajs identiticadas, born came, seu previo 

interesse e, o seu perfil, rospeitando a sue individualidade, habilidades e 

desejos pessoals pare que, em determiriado periodic seja integrado so 

mercado de trabaiho na condiçao de aprendiz dando continuidade a 

\, 
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aprendizagem teOrca por moo do Programs do Aprenthzagem ofertado pea 

CAC de acordo corn a Lei NO 10.097/2000. 

Ill - IDENTIFICAcA0 DO sERvlco: 

(X} Frotecdo Social Boslco 

FrotecOo Social Especial — media complexidode 

FrotecOo Social Espedol — alto complexidade 

Outros:  

IV - IDENHFIcAcA0 DO OBJETO - MODALIDADE DE ATENDIMENTO: Tipificaçao 

Nacional dos Serviços 8000assistenciais - Programa Complementar - VI - 

Qualificacão e inserçao do adolescente no mercado de trabaiho. 

V - DENIIFICA(;A0 DO COORDENADOR IECNICO DO savico/PRoJEro 

Nome cornpleio do Coordenador: Amonda AnoLini Volnislern 

Formucdo: Servico Social 

N'mero do Registra Protissional quando bower): CRESS/SF 51.023 

Telefane do coordenador pare contato: (18)3222-2655 / (I813222 70E9  

E-mail do coordenador: servicosaciot@cacpp.com.br  

VI - JUSTIFICAIIVA 

InicEamos essa justficativa destacando a compIementaredade 

pleiteada nesse projeto, a qual diz respeito a contrataçao de urn Educador 

FIske e do urn Instrutor de Curse corn 0 objetivo S ampliar a equips pars 0 

atendimenta do meta estabelecida, bed corno, soliaitamos 0 investimento 

plefteado no projeto em razão do aumento signiticativo do demands atendida, 

pois, em face a descentralizaçao dos services do CAC, bern conic, no aumento 

do nijrnero de atendimentos reahzados no corrente ano, a instituiçao passe poE 

urns readequação do quadro de colaboradores. 
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0 Projeto its Apertoiçoarnento Profissional é reatizado pals CAC 

anualmente, Ben, interrupgoes e, a possibiLidade do complementar as açoes e 

do same importancia no quo tango a garantia cia qualidade do atendimento, 

pals, a projeto deixou deter urn Educador Fisioc, essencial go desenvovlirnento 

cia proposta, devido a ausenoia de recursos financeiros/financiamentos, porOn,, 

não deixou do oxistir, passou par readequaçOos e a instituicao volts a peitear a 

ousted em relagaa a complementariedade de recursos humanos (Educador 

Fisico e Instrutor de Curse) a, devido so aumento da demands, bern como, 

aumento relativo dos oustos corn uniforme, alirnentacao o equips profissionaL. 

Assirn sendo convidarnos o leitor para a realizaçao de uma 

reflexao acerca cia adoLescencia, suas expectativas corn realçao a vida, a meta 

social once experimentarn sues Vivéncias, OS news comportarnentos, valores 

pastures, bern come, a and formacäo pare o mundo do trabalbo a a sue espera 

par urna colocaçao no mesmo. 

Compreende-se quo essa fase do vice e replete de angUshas, 

incertezas, duvidas e inseguranças rnes, tambem, dove ser vista coma 

periodo em qua 0 set humans mais se desenvovie e experiments seus papéis, 

definindo, de fate, a Bug dentidade. 

Em rneio a essas mudanças encontra-se 0 desejo do adolescorte 

de abandoner seu status do 'dependente" cia farnilia pare ocupar 0 seu papal 

adulto, once a masons tera suas responsabildiades. 

Dessa forma, entendernas qua a farmaco geral pare 0 mundo tie 

trabalho e 0 aperfeiçoarnento profissional conipreendem, atOm dos aspectos 

teonicos e préticos quo torment as edolescentes capazes do agir cia maneira 

prevista a desejavel as rnercado de trabalho, possibilitam, tarnbern, a formaco 

cia urna consetencia orifice, capaz de auxilia-lo na construcao de seus valores e 

projetos futuros, bern corno, (re) pensar a sue forma de insercOo social, 

estirnulando a participaçao cidadO, o convivia social, 0 respeito rnUtuo, a 

tolerância e a Otica, tudo isso, emparado par urna equips qua proporcione urn 

espaQo de estirnulo as sea desenvolvirnento pessoal, social e profissional. 

Todos as fatores apontados acirna estiularn o adolescents no seu 

desensotvimento psicosocial, previnindo, dessa forma, a fragilizacao e/ou 
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rupture de vinculos familiares e comunitérios, bern coma, a instalaçaa de 

situaçaoes do risco social, pois tern o objetivo de estimular 0 adolescerite pare 

a vida e para a sue inserçao no mercado de trabaiha compreendendo asses 

pontos como a propria atirmacão da hiceninclace desses sujeitos. 

A Case do Aprendiz Cidadao de Presidents Prudente desenvolve 

suas atMdades no area soojoassistencial no nivel de Protecão Social Básica 

tern come intuito prornover a convivéncia social, a participacäo cidada e a 

formacao geral para 0 mundo do trabalho de adolescentes, de ambos as sexos, 

no faixa etária entre 14 anos e 6 moses ate 17 anos a 11 meses de idade. 

Segundo dodos cothidos a partir do censo demografico realizado 

pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica) em 2010 e disponivel 

para acesso em seu site, tern-se no municiplo de Presidents Prudente 

exatamente 33.611 adolescentes e !ovens na faixa etária entre 15 ate 24 anUs 

de idade, de arnbos as sexos, serido esta uma parcels signihcativa diante do 

populaçao do rnesrno, representada par 207.610 habitantes. 

Dante do estimative apresentada e do nUmero expressive de 

adolescentes e jovens qua pride sec constatado no municlpio, torna-se 

enssencial a oferta de servicos quo promovam a formaçao geral pare o mundo 

do trabalho corn o inuito do atingir pare alOm do insercao no mercado de 

trabalho de forms regulamentada, mas que, tenha, principalmente a 

preocupaçao do desenvolver atividades qua prornovam a participaçao social 

cidada, a construçao de nov05 projetos, a escolba de novas caminhos a 

reconhecimento e estimulo as potencialidades a trabalha do autonomia e do 

seguranca entre outros aspectos objetivos e subjetivos, contemplando dessa 

forms o desenvolvimento biopsicosocial dos adolescentes. 

UtlLzando-se desse Ultirno dade, a Forum Regional de Prevençao 

Erradicaçao do Trabaiho Infantit - FPETI-PPR. o Juizado Especial do Infancia 

Adolescencia - JEIA, a Juizado do lnfância e Juventude Promotoria do Infancia e 

Juventude e peto Wisteria PUblico do Trabalho de Presidents Prudente 

propuseram qua fosse realizado urn diagnostico a respell do trabalho infanto- - 

juveni! no Municlpio de Presidents Prudente, considerando a necessidade de 
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verificar, ideritificar e, mapear a inuidencia do Irabaiho infantiE nos territOrios do 

murliciplo. 

A referida pesquisa foi realizada na redo de ensino regular, 

municipal e estadual, corn criancas a adolescents; cona ickude entre 05 e 17 

anos, condo quo, 19.098 crEanças e adolescentes foram entrevistados. 

As entrevistas e caleta do dodos realizada corn as crianças 

adoelscentes foram sistematizadas em graticos, desses escoihemos data qua 

podem ilustrar a situação do trabaiho infantil em nosso municipio, sendo eles: 

Incjdéncja de Trabaiho nos Escolas Municipals 

lncidéitdn de trabarno antre marco a Walla de 2018 pot escolas mur'iipss. 

0 	 I 

I T&oI; 52 cam 

2 
Pal 1 

es,l., 4;4lJl4 1 

. 2 
'l#4 

cc.Io—,Jl 
4 
4 

l,! r l  r4 IX4 

A padir desse grafico podenios observar qua foram identificadas 52 

crianças em situaçao de trabaiho infaritil no redo de en&no municipal. No 

grafico abaixo tomos a realidade the escolas estaduais, 
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tncdencia do Trabaiho nas Escoas Estaduais e Idadeate is anos 

Incencia de installs onire maccoa junta de 201R por escolaseslatluais, 

&,Its  
— I 
— I Total: 100 casos — 

o 	 a 

i auasceasno 
auIseramrascderse ha 

S roçularidad na 
n5o contialacão. 	ortanIo 

possfai classirisrse 
Trreularou reguFar, dado 
quo sc adorescentes fl*tt 	 4 

ct 	0' maloiesde 14ailosque 
L-t4 	 S enconira-se nests qcjesilo. C, 

I 	tO4 
frh It 

It 

ncidenca do Trabaiho nas Escolas Estaduais e Iduale do 16 a ii anos 

Ineldencta de trabalho afire marco a 1111ho do 2010 cOrn sItuaçaO rrellutar par escotas 
eskaduais. 

— Total: 80 casos 
2 
2 

— 
T/! 	. 35 aoolesc',es nO _5 qlirseram responder so là 

reguLaraaeoa 
ccntrataco. porlanlo IO 
a posseI dassilcarse é 
irveotlFarcLtreulat daUO 5 quo so  adolescenles 
rnalores de 10 eons quo 

a anconhra-se neste quesUO 

Na rede de en&no estadual foram identificados fliers 189 casos de 

trabaiho infanto-juvenhl. 

A pesquisa supracifada serve de aporte teócicc para dar hicio as 

intervençdes necessaries no sentido do erradhcaçao do trabaiho infanill pois, 

classes forma temos a possibilEdade de atuar diretamente in loco corn as 

crianças, adolescentes e seus femiliares. 

Neste senhido, a Casa do Aprendiz Cidadao apresenta-se como 

uma alternative de service prestado pals race socioassistencial no atençào aos 
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adolescentes dentificados na pesquisa, garantindo a oles a prioridade do 

inserçao mediante a situacao de risco social em quo as encoritram. 

Alan disso, a CAC e urn agente ativo na errathcaçao do traba}ho 

inlàrilo-juvenil, possibilitando alem do acompanhamento nos seMcos prostados 

pole instituicao a tormaco geral pare a mundo do trabaiho a, 0 

encaminbamento do adolescents pare vagas its aprendizagem profissional a 

uz da Lei NO 10.09712000 e, amparada no Estatuto da Criança e do 

Adolesoente, em seu capitulo V, score 0 DEreito a Profissionalizaçao e 

Protegee no Trabalbo" na Consolidacäo das Leis Trabathistas em seu oapttulo 

IV, ma Proteçao do Trabaiho do Manor' o as Constituico Federal do 1988 

qua em sea Artigo 7 0 , Ha qual proibe-se, acs menores de dezesseis anos, a 

reaizaçào de qualquer trabaiho, salvo na condiçAo de aprendiz, bem coma aos 

menores do dezoito anos qualquer trabatho noturno perigoso ou insalubre. 

Sandia assim, compreendemos a irnportancia em so ter urn 

espaco once adolescencia a juventude sejam oriantadas não so pars o 

trabaiho, mas, tambem, cars a vida e, sues expectativas/projetos tuturos. 

0 Projeto de Aperfeiçoarnento Profissional Formacão Continuada 

tern come objetivo o processo do preparar e instruir as adolescentes para quo 

Os mesmos questionem, reflitam e, tornern decades, tornando-os responsaveis 

pare qua possam agir em beneticlo de si proprios read, tambem, dos outros, 

pensando conjuntwiente no born-ester coletivo/socaI. 

Logo !  o Projeto De Aperfeçaarnonto Profissional vom atender Os 

adolescentes quo já participararn do curse do quaIificaco profissional do Case 

do Aprendiz Cidado 0 que, since estao em processo do desenvoivimento, 

visando garantir espaços pare qua ele toni -rn sous direitos preservados e, 

condicOes do cumprir as seus daveres, atrelando o acesso a atividados kidicas 

o dinamicas a possibilidade de inserçao no mundo do trabaiho per maiD da Lei 

da Aprendizagem (ND  10.09712000). 

0 presents projeto dove ser executado pois, é urns resposta a 

arse da garantia do trabaiho de forma regulamentads an adolescents, aérn 

disso, torna-se urn instrurnento contra o trabaiho infantil, amphando a rode de 
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garantia de direftos, par mend do atendimento a acompanhamento as 

demandas apresentadas pela tamilia e polo  adolescente- 

0 problerna social a qual a projelo visa solucionar está centrado 

no bases pelo pdmeiro emprego do adolescents, sendo qua muitas vezes, a 

mesmo scabs pot colocar-se em used em urn trabaiho desprotegido e sern 

garanlias fare qua tenha rands e acesso a bans e servicos (aIimentaco, 

vestuârio, lazer, etc;). 0 objetivo do instituiçao e dinilnuir a busca par trabaihos 

informais e, garantir par rneio do acesso a quaficacao protis&onal a a 

tormacao continuous a possibilidade de inserçao no mundo do trabaiho de 

forma protegida a regular, stern disso, trabatharnos corn o adolescente a 

perspeofiva cia efetivacao no empress parceira, pois, a mesma tera a 

possibilidade de ensinar 0 seu colaborador e a manor tode acordo corn as suas 

necessidadet Alern dissa, 0 Projeto de Aprefeiçoamento Profissional yam de 

encontro corn a construcão do prelate de vida do adolescente, barn coma, a 

prornocao do seu desenvolvimento biopsicosocial on seja, atua no sentido de 

serum espaço qua componha a sistema de garantia de direitos. 

Os impactas socia]s do projeto podern ser ateridos ablative a 

subjetivarnente, ou sea, de forms objetiva quando o adolescente é admitido no 

rnercado de trabalho e torna-se aprendiz, alern do frequència, participaçgo a, 

subjetivamente, use rnudanças notadas durante seu processo de 

desenvohimento, contre alas, 0 sen€mento cia pertenca espaco/socfal, 0 son 

processo comunicativo, a organizacao dos pensamentos, a forma de Se 

expressar, as relaçoes qua estabelece corn a outro, as traetOrias de vida, as 

vinculos estabelecidos, as relaçoes familiares, dentre outros aspectos qua 

podem surgir durante seu espaço de tempo participando dos services do 

iristituçao. 

0 espaco geogrãflco abrangido pelo projeto é relative a tado 0 

munictpio de Presidents Prudente pois, as adolesoentes atendidos pela 

nstituico vern de todos as territories, bern como, especicemente do Projeto 

Trilba do Sal — açao descentralizada ofertada pals instituição no territar]o do 

Jardim Morada do Sol - e, do Projeto Cata-Vento — acao descentralizada 

ofertada pela instituicão no territOrio do Vita Brasil, José Rolla a, seu entomb. 



(18)3222-7099 	 - 	
) 

gcrencI0@pp coni br 	 - 

w9e.cacpp(nbr 	 -.r-. 	- 

As proridades do inserçao obedecern aos criterios da Poitica de Assistenci 

Social não sendo estaticos e passando par av&iaçao/triagem social sempre 

qua necessario. 

Dessa faita. o Projeto de Aperteicoarnento Profissional 

Forrnacão Continuada Yarn instigar as adolescentes a dasenvolver valores, 

opiniao e concopeocaes acerca do mundo e do sociadade onde vivom para qua 

cases estajam preparados nao so cars o mundo do trabaiho, mas, tambern, 

para a vida. 

o trabalho tern pars a adolescente irnportânda vital, rnas, nod 

rro, torna-se uma grande e dificil barreira a ser transposta, uma vez que, ao 

mesmo tempo qua apresenta oportunidades, tambem, apresenta exigencias 

cada vez majores, logo, e importante termos em menta quo 0 adolescents 

vvena uma realidade, dEversas vezes, pouco promsora, acentuan-do esse 

fate ainda mais quando somado ao trabalho ariquanto condiçao Unica psra a 

manutencao da propria sobrevivencia. 

Sendo assim, evidonciamos a necossidada de urn trabaiho de 

aperfeicoaniento profissional e do formacao continuous, destinado aDs 

adolescentes qua particparam e concluiram as dernais curses de qualificaçao 

ofertados pela nstituiçao porérn, nao foram encarninhados elou inseridos no 

morcado de trabarho per algurnas quosloes ralacionadas a dificuldades 

pessoais 0 socials qua nos fazem mantar a comprornetimento corn asses 

sujaitos, dando continuidado em seus atandirnentos e orientacOes. 

Portanto, 0 Frojeto do Aperfeicoamento Profissional Formacâo 

Continuada consists em uma proposla de trabalbo diferenciada qua tam come 

intuito proporcionar um espaco reflexive e composto par atividades expositivas 

a ldicas qua promovam a participaçao, a expressäo pessoal e 0 

aprirnoramento de conhecimentos, habilrdades, posturas 0 comporlamontos. 

0 desenvolvimenta dessa proposta de trabatho consists no 

comprornisso em fazer asses adolescentes sentirom-se impu[sionados a 

buscar a realizaçao dos seus sonhos e a constru$o do seu projeto de vida, 

daixando claw qua ossa e uma tarafa dificil e quo exiga esforço e 

comprometimento de sua parte, porem, qua enquanlo sujaitos atendidos par 
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essa instituicao olos sempre torso respaldo e apoio no construçao e descoberta 

desses novas caminhos e formas do caminhar. 

Logo, justifica-se a complementariedade do Projeto do 

Aperfeicoamento Profissional Formaçao Continuada enquanto mas unla 

possibilidade de auxiliar 0 adolecente, inserido no instituicao, p0r meio do 

atividades socloeducativas qua promovam 0 posicionamento dos mesmos, 0 

comprornetirnanto, a pariticipacäo cidada, a expressão pessoal, a formacao de 

opiniöes, o respeito mótuo, a convivéncia social, as realacOes de 

confiabilidade, barn como, 0 fortaleciniento da one autonomia, segurança a 

identidade. 

Par firn, busca-se contribuir efetivamente pare qua 05 

adotescerites amenizem as dificuldades objetivas a sujetivas, pessoais e 

smais qua cede sujeito tend interrializado em Si, par male de atividades quo 

favorecam a supercold, evidenciando a estimulando as potencialidades e 

habilidades do code urn. 

VII - DEscRIcAo DA META: 

Mete de atendimento direto (n° de Crianças a AdDlescentes): Ate 200 

ado lescentes - 

Capacidade ce atendimento anual: Cerca do 200 adolescentes sendo, 100 

adolescentes atendidos no 10  sernestre do 2019 e, as outros 100 adolescentes 

no 20  semestre de 2019. 

Capacidade de atendimento mensal: Cerca do 100 adolescentes. 

VIII - rUBLICO ALVO 

0 pbIioo  alvo do Projeto de Aperfeiçoamento Profissional 

Forrnaçao Contirluada sao as adolescentes, do ambos as sexos, no faixa etária 

antre 14 CflOS e6 meses ate 17 anos a 11 meses de idade, qua ja concluiram 

Os cursos de qualificaçao profissional e continuant participando dos servicos 

ofertados polo Casa do Aprendiz Cidadao, corn vistas a contribuir corn o spu 

/ 
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procosso do desenvolvimento biopsicosocial, encan,inhamento e inserção no 

mercado do trabalbo na condiçao de aprendiz, conforms a Lei No 10.09712000 

IX - OBJETIVO GaAI 

Ofertar sos adoescentes etendidos no Projeto de 

Aperfeiçoamento Profissional Forrnaçáo Continuada urn espaco do conviencia 

socializaçao que, trebaLhe coma piano de fundo a forrnacao gore] pars 

niundo do trabaiho. Espaço esse onde as adolescentes possam amp!iar e 

consolidar a sue participacao e, desenvolver sentimentos de pertença, respeito, 

seguranca, autonomia e expressäo. Dessa forme, trabaihar pare quo seus 

[acos sejam forta!ecidos, assim comQ, a sue deritidade no sentido do 

preparaçao e encaminhamento pare o mundo do trabalbo, preparando-os pars 

05 SOUS projetos futures. 

X - OBJETIVOS ESPECfFICOS 

Consultor Anexo 11.1 - Consta as Objetivos Espeolilcos 

pomienorizados do Projeto do Aperfeiçoamento ProfissonaI Formacão 

Con tin ua d a 

XI - MET000LOGIA DE IRABALHO 

Todas as atividades propostes neste item estäo em consonãncie 

corn as objetivos, metas 0 resultados propostos neste Projeto do 

Aperfeicoamento ProfissEona] corn locus nos ado]escentes atendidos na 

Formacao Continuada, sendo este urn dos servrcos ofertados pee Case do 

Aprendir Cidadao de Presidente Prudente. 

No Projeto do Aperfeiçoamento Profissional - Forrnaçao 

Continuada serao ofewcklas at]v]dades do caràter colet]vo qua possibilhom 

sos edotescentes vivenciar e identificar situaçoes qua contrtbuarn pars a 

construcäo da sua autonomie, em termos pessoals e soclais. POE rneio de 

oficinas socloeducativas. 

\, 
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Eases atividades tern coma intuito estirnular a criatividade 

tiabikdedes e as competencies dos adolescentes atendidos. 

Assim sendo, a presente projeto busca auxtliar no construçao de 

urn conjunto de açOes integradas qua possibilite aos seas atenthdos forms 

iriovadoras e crativas de desenvorvimento social, pessoal e profissional, 

capaz de contdbuir para urn carnnho de acesso aa protagonisrno social. 

Sendo assirn, a metodologia apresentada a seguir tern o objetivo 

de privitegiar a participaçao e a interaçao entre as adolescerites, sendo 

conduzida e assistida par urn profissonal responsável. 

Alern da proposta de trabaiho norat entendemos sev necessaries 

intervencOes de carater psicosocial qua auxiLiem as adolescentes no 

arnpIiaço e consokdaçao do sua participacaa, no desenvolvirnento do 

sentirnento de peri respeito, segurança, autonomic e expresso 

personal e social. Dessa forma, visarnos trabaihar pars qua seus Iaços 

scram fortaEecidos, assirn coma, a sua identidade no sentido do preparaco 

e encarninharnento para 0 mundo do trabaiho, preparando as mesmos pore 

as seus prajetos futuros. 

A rnetadologia de acão do Projeto de Aperfeiçoaniento 

Profissional - Formaçao Continuada esta organizado da seguinte forma: 

As atividades vao ocorrer aureate 0 periodo de doze mesas, 

sendo que. VO sec contempladas Oito turmas, quatro no primeiro semestre 

do ano e mais quatro durante o segundo sernestre do and 0 pUbtico alvo 

sera S 100 adolescentes inseridas em qualm tarred no primeiro sernestre 

e, outras quatro turmas no segundo seniestre do ano em vigencia. A 

distdbuicao des atividades serao expresses no cronograrna de acao 

presente no intern a sequin, sendo que, as mearnas estao organizadas a 

partir dos objetivos qua visarnos atingir par melo da sua realizacão. 

Para 0 alcance dos resultados esperados serão desenvoMdas 

oficinas corn as quals buscarnos, par rneiO do exposicao de materials 

pedagOgicas a socioeducativos, constuft a orientar as adolesentes 

atendidos pelo Prajeto de Aperfeicoarnento Profissional, uma nova forma de 
/ 
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obsewar 0 seu entorno, trabaiharido as suas expectativas, a convivencia 

social e 0 respeito mtuo, aLerli do sua exprossac peasant e 0 ecu 

posicionarnento, segurança e protagonismo social 

Dennis fejta, as atividades elencadas abaigo estao provision para 

sarong desenvolvidas, estando organizadas metodologicamente do seguinte 

form a: 

• Oficina Comunicacao e Expressao corporal: ocorrerá a criteria do 

instutorloficirieiro, devendo 5cr contemplada an menos uma vez par 

rnes. A finalidade design oficina e favorecer a expressao pessoat, a 

formaçäo de opinioes, a respeito rnUtuo, relacoss de ccntiabElidade, a 

autonorna, 0 sentiments de pertenca, a seguranca e a formaco da 

identidade social dos adojescentes. Assim, durante as atividades 

busca-se valorizar sempre as atjths do cornparifirisrno, respeito, 

responsabilidade e solidariedade, ter-do em vista qua par meio doe 

jogos, brtncadeiras e dinamicas a sujeito inlerioriza corn mais 

facilidade as valores e as regras de consuls para a construçao dos 

relacionarnento interpessoals saudáveis. Entendernos que e no 

convivio diário quo o adolescente tern a oportunidade de aprender 

sabre a importancia de construir seus relacionarnentos de forma 

saudavel e cordial desenvolvendo a sun capacidade de aftar as 

diferencas, perceber e compreender a outro, bern como, competir de 

forma amigavel e respeitosa, gerenciando e dando resotutividadde 

aos possiveis conflitos gerados. 

• Oficina Mining Apresentacao Pessoal: ocorrera a criterio do 

instutor/oficineiro, devendo ser conternplada so menos uma vez p01 

mes. A finalidade dessa oticina e do proporconar Um espaço pare 0 

autoconhecimento dcs adolescentes, evidenciando as 

potenciliadados e possibilidades de cada urn, bern coma, as sues 

dificuldades com a intuito de trabalbar essas questoes. Assirn, essa 

arcing visa combater as esteriOtipos adotados pela sociedade em 

relacao 6 beloza, a valores, postures e comportarnentos, cam 0 

Entuito S quo todos possam as sentir born coma realmente ago, 
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fortatecondo a sue estima. Trabarharemos, ainda, temas 

relacionados a alguns conceitos quo formutamos cotidianamente em 

nossa saciedade, onde sera evidenciada 0 diferencLal do code urn, 

buscando, suxiflar a adolescents no construcão do sua identidade 

social, estética e emotional, contribuindo para que cede qual sinta-se 

ünico em son meio. 

Oficina Mente em Movimento: 000rrorá a criteria do 

instutorIoficine$ro, devendo ser contemplada aD rnenos uma vex par 

mes. A finadade dessa oficina e flngir a objet,o de amender as 

ansiedades a ampLiar a universe informadonal dos adolescentes, 

direcionando essas questoes pare a sociedade e, também, pare 0 

mundo do trabaiho. As&m, essa oficina consJste em urn espaco para 

O autoconhecimento, cujo abjotivo a debater informacoes sabre a 

mercado do trabaiho, a impedance do processa de aprendizagem e 

o perfil profrssionat de code urn, retorcando a importância do 

construçao de urn projoto de vida atrelado a urn projeto profissional. 

Nesse espaço, as adolescentes tern a possLbMidade de interagir corn 

as camels, ad mesmo tempo too diferentes e too serneihantes a eles, 

diferontes no sentido de code ser humane sor inico, e iguais no 

sentido de quo as dUvidas, as ansaios e as expectativas são, maids 

vases, as mesrnas. AtOm disso, as adolescents into capazes do 

tarnarem-se pro aliens, no sentido do desenvolvimento dos sues 

prOprias habilidades, dentro dos sues possibilidados pessoaLs e 

sociais e, tambem, dos suas Iimitaçbos. 

Oficina 0 quo on quote ser quando crescer?: ocorrera em 

enoontros esporádioos par urn perfodo do unto hare e meia e sore 

desenvolvido par profissioiiais do Pedagogia, Psicologia, Educador 

Fiscea e Assistants Social, born coma, outros profissionais qua so 

prontificarem a ester explanando Sabre a profissao qua seguem, 

seus pontos positives e negatives, a mercado do Irabalho a outros 

aspectos quo julgarem interessante. A finalidade do desenvolvirnenta 

dessa oficina 0 atingir 0 obetivo de refarçar a importânoia do 

pormanente procosso do aprendizagem a do construcão do urn 
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projeto de side a profissLonaL que Os possibiute alcancar seus sonhos 

o objetivos. Assim, essa ofloina consiste em urn espaço para qua OS 

ado[escentes conheçarn as protissoes qua tern o desejo de seguir 

elou contiecer urn pouco mars, ofertarido acs mesmos a possibhdade 

de trooar experiencias corn profissionais da area e, tambern, do facer 

testes vocacionals. 0 intuito dessa ofEcna e trebaihar junto aos 

adoloscentes sobre a import6noa do educaçao continuada pare 

alcance do urna vile meihor e maTs justa, sendo quo, o 

conhecimento e 0 union eLemento qua, de fato, nos possuirnos, bern 

comb, instigar a reflexao, U posicionamento e 0 Senso critico dos 

rnesrnos A oficina o qua eu quero set quando crescerr code set 

contemplate pelo CTcEo de Pleestras desenvolvido pale CAC 

mensalmente, bern corno, em parceria corn a Coordenadoria da 

Juventude do Muntcipio p01 meio da Orientaçao de Carreiras. Centro 

dessa oficina tambern podemos realizar visitas nionitoradas so 

Centro universitãrio Toledo, UNESP, UNOESTE, FATEC, ETEC e 

UNESP (Faculdades a Escolas TOcnicae qua estao iristaladas no 

municipio e que, se apresentarn como possibilidade real pare Os 

projetos futures dos adolescentes acompanhados pela instituiçao). 

Dessa feita, cada urna dessas atividades esta organizada a perth 

do trabalho a set desenvolvido, o local qua sera desenvolvido, U tecnico 

respcnsSvel peLo sau acompanhamento, além de quando e come elas serao 

desenvolvidas dentro do prazo proposto pare n desenvolviniento desse 

traba I holp ro] ate. 

Metodotogias de Ago, vide Anexo 11.11. 

XII - CRONOGRAMA DE ATlVIDADS. 
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XIV - RESULrAD0S ESPERADOS/AQWSIcOES DOS IJSUARIOS 

• Sor urn espaco de referencia cars  0 COflVIVIO grupal, comunitário e social a 0 

desenvolvimanta de relaçoes do afetividade, solidariodade e respeito mütuo - pars 

atingir 0590 resultado a instituco prornovera acOas qua possarn privilegiar 0 trabalho 

em grupo as açUes quo envovopvam a farnilia (Trabaiho Social corn Eamilias), 

atividades de integraçao (gincanas3, etc; 

• Arnpliar o universe nforrnacional, solstice e cultural dos adolescentes, bern come 

estimular o desenvolvirnonta do potencialidades, habilidades, ta]entos a propiciar sua 

forrnacao cidada - pars atngir ease resultado a instituicao promoverá acOes 

continuadas do carâtor sociceducativo, on seja, oficinas corn ternas variance quo 

possarn colaborar corn o dosenvolvirnento biopsicosocial do adneiscente; 

• Propiciar vivéncias para a alcance do autonomia C protagonismo social - pars atingir 

ease resultado a instituicao promovorá acOes de encaimnhamento pars 0 mercado de 

trabaho, a partic]pacao em processos solotivos sornado a feedbacks auxilia 

adolescente a ter mais seguranca alem do somar a aspectos coma a terrace be 

decisöas; 

• Estimular a participacão na vida pblica do territOrio a desenvolver competéncias pars 

a cornpreensao oritica its realidade social edo mundo conternporaneo - pars atingir 

ease resultado a instituiçao promovera acOos durante as oficinas quo estirnulern 0 

sense critico dos adolescentos, pare qua eles compreondarn a rode do servicos 

disponivais pare a sua ut[lizaçao, bern come, participern de açOes de promocao e 

dofesa be diroitos prornovides polo munFcIpo; 

• Possibilitar o reconehoirnento do trabalho e do educacão coma diroito de cidadania a 

desenvolver conhecirnontos sabre a mundo do trabaiho e cornpetencias especificas 

basicas - para atingir OSSO resultado a instituiçäo promoverá scores durante as 

oficinas qua estirnulem o acesso so universo do inforrnaçOes disponivois qua 

qualifiquem as adoloscantes pare o mundo do trabalho atrelando o ecu acesso a 

permanence no onsino regular, rossaltando a [mportancia do educacaa its fomia 

continua a a busca palo conhecirnento comb instrumenlo de capacitacao 

desenvolvimento pessoaL 

.1 
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• Quatificar e possibilitar a insorçao do adolescents no mercado de trabaiho - pare 

atingir 0880 resultado a instituicao prornoverá açOes do sensibiFizacao des empresas 

parceiras pars o aumento do riUmaro do sages de aprendizagam, bern corno, Ira 

realizar 0 encamiriharnento e aconipanharnento dos adolescerites qua estão 

participando de processes seletivos a, também, dos queja Se encontrarn inseridos no 

mercado do trabaiho na condiçao de aprendiz; 

• Contribuir pars a insereao, reinserçáo 0 permanencia do adolescents no sisterna 

educacional - para athigir ease resultado a instltuicäo promoveré açdes de 

acompanhamento do adolescents no ensino regular tazendo a chacagem de 

frequencia a notas, barn coma, orientaçöes junto acs adoelscentes e familiares. 

Quando necessário sers realizado 0 acionamento da cede (Canselho Tutelar, 

Minislério Pjiblico, Diretoria do Ensino) no sentido da garantir a alerts da educacao 

regular; 

• Garantir . 0 direito a proflssionalizaçao previsto polo EGA - Estatuto da Criança e do 

Adolescents - para atingir ease resultado a instituicao ire realizar urna açao constants 

de captacao de Vegas, on seja, sensibHizacao de empresas pars sereni parceiras do 

Aprendizagem, explicando a cbs a obrigatoriedade a as vantagens orn ter urn 

aprendiz em seu quarto do colaboradores, em contrapartida teremos urn aumento 

significalivo de inserQoas no marcado de trabaiho e a garantia a a etetividada da 

prafissionalizsçao do adobescenta 

• Contribuir corn a fomiacao do adoascanles no ambito pessoal a profissional - pare 

atingir ease resultado a instituiçao pramovarã açOas continuadas de carder 

socioeducativo, on seja, oficinas corn temas variados quo possam colaborar corn 0 

desenvolvirnento biopsicosocial do adoelscente; 

• Trabalhar corn families: Grupos, Atandirnento Psicosocial Individual e Familiar, 

encarninharnento a rede de atendimento do rnunicipio - pace atingir esse resultado a 

instituiçäo ira raalizar acOes unto corn as familias (trabalho social corn familias, 

aplicaçao da metodologia pjug and play, raunibes informativas, etc;) corn o objetivo de 

fortalecer as relaçOes entre a equips teonica e as families em atendirnenta junto a 

instituico: 

• Pormovar a aproxirnacão e a artcuacao corn us movimentos saciais do municipio 

proporetonando vivencias da cidadania - para atingir ease resultado a insfitulgao Ira 

parVctpar dos evantas promovidos pelo municiplo como, per examplo, a Face Bonito' 
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- Canipanha contra a Exploração Sexual de Criancas o Adolescentes, Companba de 

Erradicaço do Trabaiho Infantil - Caminhada, Feira do Estudante - Parceria corn a 

Coordenadoria do Juventude; 

• Enfatizar, na forrnacao, o valor o a dignidade do trabalbo, a importância do 

gerenciamento familiar, do planejarnento do vida pessoal a profEssional valorizarido as 

oportunidades qua a vida oferece - para atingir esse resultado a instituicao ira 

prornover par meic de oficinas instrurnentos qua auxiliem Os adolescerites no 

panejamento do sua vida, bern coma, do sue farnika; 

• Contribuir para a forrnacao integral doe adolescentes, estimulando-as a adotar novas 

habitos e atitudes do convivencia a cidadania, par rneio de açoes quo desenvolvam U 

empreendedorismo, a preparacao a a integragdo para a trabalho - pars atingir esse 

resultado a instituiçao promovera açoes continuadas de caráter socioeducativo, ou 

sale, oficinas corn temas variados qua possam colaborar corn o desenvolvimento 

biopsicosocial do adoelscente; 

• Contribuir para a reducao do exclusao social, par rneio do acornpanhamonto escolar e 

tendo coma referéncia as Indices do aprovaço e de evasão - para atingir esse 

resultado a nstituiçâo promoverá açoes de acompanhamento do adolescents no 

enema regular fazendo a checagern do frequencia e naps, bern corno, orientacoes 

junto sos adoelscentes e familiares. Quando necessario sera realizado 0 acioriamento 

do cede (Conselbo Tutelar, Ministerbo PUblico, Ciretoria de Ensino) no sentido de 

garantir a oferla do educaçao regular; 

• Melhoria do qualidade de vida, envolvendo a garaged de trabalho a renda dos 

participantes e de seu nUcbeo familiar, proporcionando a sustentabilidade social e 

econornica, pars as comunidades em todos as seus contextos - para atingir ease 

resultado a nstituiçao promovera safes do geraçao de renda pars as families 

acompanhadas pale instituiçao coma curso de informética basics e panif]cacao 

artesanal, sEem disso, promoverã 0 acesso a informacoes e possiVeis Vegas de 

trabalbo disponiveis no municipio quando titer clencia das mesmas; 

XV - SUSTENTABIIIDADE 

\/' 
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0 Projeto de Aperteiçoamento Profissiormi - Formacao Conlinuada tern todas as 

condicOes para ser incorporado junto as aces realizadas pela Casa do Apreridiz Cidadao, jâ 

sendo realizado a financiado em outros momentos. 

A soIiotaçao do investimento Se dá prinoiparniente pelo aumento da demands 

ocasEonada no corrante one e ja prevista para a and de 2019 device a descentralizaçao doe 

servEços ca instituiçao, bern come, ampliaçao do espaço tjsioo 

Alem disso, 0 investimento [a garantir 0 custeEo de protissiona]s responsaveis pete 

execucäo das atividades do projeto, P09 a equips tecnica ja esta composta. 

0 Projeto de Aperfetçoarnento Profissional - Formacão Continuada e de suma 

mportanda pare a Casa do Aprendiz Cidadao estando na agenda de servicos permanentes 

qua cavern ser ofertados para as adolescentes quo dea fazem perle, dessa feita, sua 

sustentabilidade a incorporacäo são garantidas mediante as seguirites pontos: 

Aumento significatEvo do demands; 

• Resposta a um pUblico qua necessita day continuidade no atendimento; 

• Equips Tecnica disponivel para acompanhamento do projeto; 

• Djretorja do instituiçao ciente da relevéricia S nianuter'cão/investimento no 

açao; 

Doses feita, 0 Projeto de Aperfeicoarnento Profissional - Formacao ContinueS sera 

sustentado enquanto acao permanente da instituiçao levando em consideraçao 05 impactos 

positives já percebeidos medEante a sua execucão. 

XVI - RECIJRSOS HUMANOS (DO 5ERVIO) 

Recunos Hurnanos tinanciados pelo P,ojeto; 

Quontidade Cargo Formacao caim Salario --  Fonte 	de 
horória anval 	e financiamento 

!nslrutor 	de 750 

vincufo 

R$38.30900 50% FMOCA 50% 01 Adminisljacao 

Curso Horas CLI PRbPRJO 

me rts ais 
Nova 



cac 

Educador Fisico 

Nova 

C onfrotacoo 

Eqolpe S RH que compoe a Or 

Cargo Foncçao Carga ScIorio Fo',Ie de 7oomento 7 Itorâria ontJoJ e 

Se,vicc Sodor ln0 

vincLdQ 

RS25.47871 FMSCA 	 - 0? Asffiiente 

Socfol iaro CLT 307.0,sovudor/ADITII/O) 

Tenn, do co?aboracâolo% 

O ,ishum, do 	- Admlnwro;Eo/PedngogtoIFslcoIo0io 50 R$3 25Z00 IOD% FMDC/FEP 

Nnvc Coof,oloco Isoros 

PslcSFogo 	- 

mens aSs 

0! PsIcolog!o 200 R$40.58340 20% FMDCA/ Psi 0% Pt6pdo 

O,gnnncIcnoI horns 

psialogo - 0? 

 monsoi. 

Pslcofogia Fso R519035E0 10% FMDCAIPETI 809 P,opit 

Conrca hotos 

meoscts 

0? - -- Psttoiogia 	 - PsIco!ogo 200 Rs FMflCA 

Sociot bras 27j0450 00%(lnovodor/AD9VO) 

Pgcorog, 	- 

CiT 

FFOCA 0% CONDECA P$Icoh2o 50 

So&a notes 1790450 

CLI 

0J 	- Coardonndora 775 FM3CA Pedagogic 

Pedagó glen ho,as 4S.42993 37.0novodor/ADmV0) 

CET 20% FMDCA/PEII 

&sino Méio 220 

5O%PrSp,In 

Mpilo 	- - 02 Secretarla 	-- 

hares 1672000 

mena?s 

120 

CU 

RS FropJIO Seccetarla Ernino Superror 	- 

horas IS.720,00 

meMor, CiT 

- 220 ps Própfin 	 - - RecepronlsIa [rhino Médr 	 -- 	- 

horas 16MJ64 

nien,cFs CU 
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0' AuxiEjor do ors no Superior 	 - 220 pun 

redogoglo horos 26.00000 

rnensois CIT 

04 InstrLJtorEs de Adm[nisfrccdo/ r5icoIolo/ Ciêncio ISO P,OpIIO 

Curio do Compuloçao horns 3.30400 

mensois CIT 

Dl 	- Instrutores do Admrnhslrncdo/ Educccao Fisico FMOCA 150 

Cwso horns 330400 0O%anovador/othlWoJ 

- 

mensols 

150 -- 

CLI 

FMDCA 	 - UI instrutor do Gesto Comerciol 

Cursor horns 31.30400 IQOs(Comp'nertar/odItWo) 

mensnh 

ISO 

CIT 

01 Irisljutor de Adminklracao FMDCA 

Cursos horns 31.30400 00%(Coi,ipbrnentor 

niertsocs CIT 
rducador 	------ 

se,vIco SocIn/Fri!Ino médlo Teimo do Coroborocao 80% M R$16390.0O 

SocloF horns CIT 20%Pruprlo 

ni Sri OIs 

CI 	- EncorTegodo Pr6prfo Fn,Ino Médro 320 Rs 

Dep. pessoal horns 33. 7647 

En,Irro Médro 

menrals CIT 

CI Auxillor do 220 Rs PTóprfo 

Dep. ?essooI 

.. 

horns 256fl40 

mensal, 

220 

CIT 

01 Molorista tnrino Mdr0 	 -. Fr6pr10 

horns 23.84330 

menials 

220 

CIT 

CI Incorregodo Irisino M4d70 	 - Frópdo 

Ftnonce&o horns 42.90000 

menials 

200 

CIT 

Fiópdo Cl 	. fospelor Ensino MedFO 

horns 25356.24 

menrois CIT 

R5 02 Auxlflor Errilno MdCo 220 P,óp'io 

Admrn1sIT0010 horn! 20.5000 

mensol, 

48 

CIT 

0' fl.ntrsto Odontologro ProMo 

horor 37.56441 

mens0s CIT 

Cl Nufrlclonhrto Nutrico 00 Fr6 ptiC 

horns 25.04320 

Cosrahelra Ensirlo Médlo 	-- 

mensoli CIT 

Pr6 pria 04 220 

horns 76247.33 

mensals CIT 
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Quonlidode do funcionórlos que tern pos-groduocao: 11 

Quonhidade de: Eslagiarios: 04 

Quantidade de Voluntódos: 0 

XVII - RECURSOS A SEREM UIILIZADOS 

ESIRUIURA FISCA: 01 Cazinha Industrial, 01 RefeitOrio corn 130 Jugares, 08 sales de 

treinamento corn recurso audiovisual, 02 sales de Inforrnátics, Sales de atendimento: 

Psicologia, Pedagogia, Service Social, Odontologia. Sala do Reunão, Sala dos Instrutores, 

Departamento Coletivo de Seniiço Social (Educadoras a Psicologas Sociais), Deparlarnento 

de Marketing e Cornercial 

Departamento Pessoal, Financeiro, Gerencia, Sala da Dretoha e Reuniao, Reoepcao e 

Patio, 08 Banheiros sendo 02 Adapiados pore deficiente fisico Feminine a Masculine. 

RECURSOS MAIERIAIS 

Datashow, Quadros Broncos, Caixas do Stan, 62 Computadores pore as Sales 

Intorrnatioa, Mesas a Cadeiras do Reteitorio, Computadores dos funcioãrios do Equips. 

Materials de Consume : Materials Desportivos, Kit do Higiene Pessoal, Materials de Escril 

Didatico, Material do Lirnpeza e Hiegiene Pessaa] e Géneros Alirnenticios. 

NECESSARIOS A SEREM ADQWRtOOS: 

Materials Despoilivos: Ulilizados nos olicincis de EciucaçOa Fisica, a mesma visa prOporciOnar 

desenvolvirnento do adolescente/jovem no âmbita do expressdo pessoal e corpora!, auxiliar no 

esfabolecimenta de relaçOes e colabarccOo corn o grupo. Os mcileriois uhhzodos são: bai 

bob, corchonete, cones do plOstica, cordas. 

Kit de I -Iigiene Pessoat: Utilizodo em oticinas direcionadas aos adalescentes. 0 kit de Rigiene e 
disponibilizcido quando exp(anamos sabre o cuidodo coni a oparencLa P85500l e 0 quanto esse tator 

contribul on nQo porn a insercdo no mercado de traboiho. Visamos trabalhar 0 outocudado 0 

respeito 010 prOpnio carpo. Materials urilizodos: Sobonete. Shampoo. Gel pora Cabelo. 

Candicionador, Cotonete, no Dental, Escova de Dente. Pasta Dental, Cortador an linha. Crerne 

Hidrotante. Lixcl de Unhct. Esmolta, Pente, Desodorante. Taboo paro no 

Materials dc Escritoria e DldOtico: Utilizado pore a desenvolvimento de atividades de qua]iricacao 

prolbssianal junta aos odolescentes, javens e tamiliares, bern coma pore gestOo dos projetos em 

execucOo. Materials utilizados: Subtile, Caducho de rinla pore Improssora, CanetOo, Caneta 
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Esterografica, Apagodar. Caderno, Borracho, Apontador, lesoura, Regua. Pasta Arquivo, P]astico 

Pura pasta arqUivo. 

Jogos Pedagogicos: Utilizados no desenvalviniento dos aticirsos jurifirs aas odolesceFites e lovers. 

proparcionam a expressOa passed e conldbuern atarnente parc due 0 ptblico also sea 

protagonista de acøes em grupo, tornondo-os confortOveis pore colacor a sue apiniOo em met aDs 

autros mernbras. Aeon disso, proporcionam a desenvalvirnento do raciocinic lOgico. Mate,iais 

utilizados: Imagern e Ãção. Darna, Xadrez, Cube Magico, Jago do Memoria, DorriinO 

Material tie Umpeza: Utilizado pare a limpeza dos ambientes utitizados pets adolescor,Ies e jevens 

durante a execucOa do projeta camo, par exempt. espocos de oticinas, sales de atendirnento 

Servigo Social, Psicolagic, Coardenocdo PedagOgicc. etc:). reteitOrio, bonhoiros. 

Generos A[iment{cics: Utilizado para alinientar Os adolescentes, lovers e familiares due reatizam as 

cursos de qualilicocoo profissional, programas de aprendizcgem e projetos executados cola CAC. 

• Ovos de POscoa: E comprado palo presentear as adolescentes aendtdos no instiluicdo. 0 objetivo 

é proporcjoncr o acesso a not produlo one as famios, rriuitas vezes, nOo fem condicOa tie adciuirir 

Corn recursos próprios. Trabaiharnos a partilba entre 0 9FUPO is a tamilic. 

• Salgadinhos de Jesta: E comprado parc' inceritivar a dosanvolvimnenlo tie atividades, bern Coma, 

parc' reatizar as testividodes de canclusdo tie ciclos. A compra desse item Se justitica tambem, pet 

acesso a alga one castumeirarnente as adoEescenles nOo tern acesso. 

• Panetone: E comprado parc presentear as families dos adolascantes no final do one, a abjetivo 

prornover a partliha entre Os menibros torniliares e prornover a acesso a um produto que as tamilias, 

muilas vezes, nod Ism candicOo de adquidr cam recursos prOprios. 

• Caro do Bomborn: E cornprado para incentivar 0 desenvolvimento de atividodes, bern COEnO, 

para realizar as festividades de conclusao tie dabs. A carnpro dead item se judifica tarnbArn. polo 

acesso a alga quo coslume'mamente as adolescentes e jovens nda tern acesso. 

Materials LOdicas; Soo utilizadas no clesenvolvirnento de oticinas, 0 objelivo e utilizar o material em 

afividades que trabalbem a autoiFnagern pare que 0 pablico also atendido no prajelo Se 

desenvalva a partir dos olicinas e conteOdas trabalhados no cotetivo. Trabalbar quals bobilidades já 

possul a qua] hobilidade pode desenvolver a padir de deterrntnadas alividades a, auxilicir no 

processo de iclentil[cacdo tie alga pradudo par des mesmos. Materials utilizadas: [spelhos cam 
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moldura Cn ID de tamonho 6,5cm x IO,Scml. Carson de madeiros Para decorar tornano 5cm 

74cm x 4cm), T[ntc,s pare plostEco e mc'dei,e (diversas cores), Hnceis de vartos tamanlias, Tecidos 

sorlidas em retelho5, Cola pore madeira, Cola bronco e Cola qtjente. 

Veto rrensporte: E compredo porn subslcliar 0 transporte de alguns odo!escentes e joi qua tern 

extreme necessidade e due, não conseguirarn a vale transports grotuilo par melo do CRAS. A 

compro do vole transporte se jusBtica, pok, alguns adolescentes possum par eventueis necessidodes 

e nOo tern condicoc de realizer o custejo do mesmo. 

Testes Psicolagicos: t adquirido pars 5cr utilizado pelo sear de Psicolagie Crganizacionol e Clinton do 

institLMcao. C obJefrvo é utilizer Os testes jun10 ens adolescentes is jovens atendidos pars qua 

tenhernos rnaior preciscio no otondimenfo do mesmo 

Kit de SeCeza: E comprado pew as remains quo porticipom de opticagao do Mctedo]ogio Plug and 

Ploy, o objetivo do compre do kit de belezo a ncentivor as muEheres a Se gostarem mais, a 

perceberatn come sea belas e e cuidarem do sue eparCncia. Moteriais utifizodos: Esmalte. Lixo do 

Who, Botom, Lapis de Chip. Rimet, P6 Compacto, Bese, Sombre, Blush, Acetona, Algoddo. 

Cinema : E compredo pare as adolescenteslfamiffo a objetivo e proporcionar one experiencie nova 

pure o pOblica olvo qua to relatou nunce ter too ale a cinema. A equips busca throes qua p055cm ter 

urn 9ink  cam a reolidode vivenciadu peto pUbflco elvo Para quo, coos a reo!izagOo do elividade a 

tecnico de referenda posse faster umo reilexao em grupa. Motertois utilizodos: Engressa de Christmas, 

Pipocu, Refrigerante. 

OBS: Todos as iteris descritos no docurnento serac utilizados EXCLUSIVAMENIE porn 0 complemento 

do projelo especlilco. a eritidode planeja as seus servlcos e beneficlos olerecldos de forma 

Igualliarla paro adds as projetos sempre prevendo 0 maxima de bene?lcio possivel porn as 

odolescentos ini per testes motive todos as Tecursos materials previstos sorOo Iguals, e a cornpra 

Be tols Iteris dependerao do cenário econömico e contrapartlda do organlzai cabe ressallar que 

a otericao do verocidode do lnfom,acdo podera set Feila in loco' pelo gesior do parceria, bern 

come pe1os relotórlos fotogrdflcos e de prestocäo de contras mensats, semestrols e orsuots, 

XVIII - IRABALHO SOCIAL REALIZADO 

{X) Arliculacno do rede socicossistenciet jreuniOes corn a road, estobelecimenta do contatos, fluxes 

de irifarmacoes, encarninhernentos, procedimentos, estrotCgios p1  uniticar procedimentos cantorme 

SLJAS). 
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(X) ReuniOes de equips ,  para troca de inlorrnctcOes, estudos e picinejamento dos ocOes. 

X) Oferto is relerendamento de servico especializado consderando a realidade do teri]tOrio dodos 

de v gidanclo soctoassii possibilidades de parlicipacOo de usuários e outros). 

X) PromocOo do participacao dos usudrios no planejamento e avaliocao dos acbes dos servicOS 

rx Producdo de material socioeducativo (paro dar concretude as citividades co!etivaslcomunitoiias. 

,ensibihzor 0 cornunidade paid aEgumas qi mobilizer polo a realiiaçao de eventos OLI 

cornpcnhas. 

X) Fornecimento de infarmacoes e dodos porn a órgao gestor (porn subsidiar elcxboracOo do Piano 

Municipal; ptanejamento, rnonitoramento e avahacao dos servicos; alimentacOo dos sistemos do 

intannacOo do SUM). 

(X) Reuniôes corn a equipe do rode am gerai, paro troco de informocOes. con] dicussOes de casos C 

acompanhamento dos encorninharnentos realizadox nus unidcides reterenciados. 

Ix-AvALIAcA0 EMONITORMAENTO 

o que serd Avoliado? Como será Avoliado? Quol a 

Periodicidi 

Quals Instrumentals? 

o acesso as Par nejo do Mensal Registro do 

intormacaes/disponibilizacOo plonejarnento a Ptanejamento de 

de conteOdos execucao de Atividodes corn 

otividodes realizado registra fotogrOtico. 

As informacOes que 0 palo 

instrutor tern trobrj]hado em Educodor/lnstTutor 

o!ictno estdo contemplando 

o plonejarnento reolizado Registro Fotogratico 

pelo equipe técncio? 

As otividades executadas 

estOo contribuindo paro 0 

desenvolvimento dos 

odotescentes? 

Quois as indicadores de que 

o material trabolbaclo tern 

sido obsorvido pelos 

odolescenles? 

Resposta dos educcidores a Mensal Serd avaliodo par Frequencio 



respeitoda ansiedade dos male do 

adoescenies, no sentido de eslabelecimento de 

acoiher seas ongástias vinculos entre insirutor 

e odolescentes 

Como toi a integrocOo do 

tnstrulor corn a turma? 

Quals Os pontos relevontes 

qua o instrutor observou 

dentro do turmo e. qua 

levou pare a equips 

tecnca 2  

o educudor tern umo boo 

troca corn as odotescentes? 

Sera ovatiado Eslimulo as polenciaridodes 

a hablidades dos qucilitolivornente par 

adalescente5 a, espoco mejo de feedbeks do 

apropriado pare Educodor/Instrutor 

reconhecimento dos responsável, cabendo 

diticuldodes a forrnos de a dc reisIror 

trabalba-las. observacOes sabre a 

processo de 

o espaco é adeqLiado 00 desenvolvimento 

dosenvotvirnento dos notado no 

atividcxdes? actolescente. 

0 odoLescente porticipou do 

atividade? 

Coma so i a comportornento 

IexpressOo corporal 

proceed cornunicativo) do 

adolescents no 

desenvolvirnento dos 

utividodes? 

LJ5CO esponlaneci do 

odoLesccnte pale 

instrutar pore relate 

de situacOes 

cotidianos 

inforrnacOes do 

Educador/lnstnjtor em 

quodros de 

a c amp anhemen to 

dos ado!escenes 

inseridos no Projeta 

A 



realizando alpum 

atendimento individual corn 

a equipe técnica? 

PorticipacOo Sera avaliado par 

mejo do console de 

o adolescente dernonsfrou frequencia, bern 

interesse em participar dos como, a parlLcipocao 

otividodf durante as olicinas be 

a adalescente 

• adolescente precisnu ser participa dos 

estimu!ada a dear a sun atividades propastas, 

opiruaC Cu contribuiLl de so reotizo 0 registro de 

tornia espontanea? infarmocOes, S6 é 

comunicafivo corn a 

• adolescente tern montido lurmo, eta;) 

a Irequoncia regular? 

Nato so 0 interesse e a 

buscci par intorrnocOes? 

EletiviJade. do Projeto frente Send avaricido per 

ci insercdo no mundo do mod 005 

Iroboiho do adolescento no encaminhomentos 

cond[cdo de aprendiz, par realizados cia mundo 

intermédia do insfituicâo. do frobaLho do 

ada]escente no 

Qucis as resutadas que a condicOa do 

instituicdo tern apresenlado aprendiz, 

frente aos conlabilizondo as 

encorninhornentas pora a resultodos 

mercado she tmodhour pasilivosladmissOes 

reatizodas no perioda. 

Quais as feedbacks dos 

ernpresos parceiros? 

Cristo algum ponlo qua deve 

/ 

Mensal 	 Listo de FFeqLincio 

Registra do 

IntarniocOes no versa 

do froquencia 

Regislro de 

nIorniacOes nos 

pampas de 

acomponhomenta 

dos cdo[escontcs. 

Mensa] 	Registra em Crthticos 

I 
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5cr melt or traboihodo corn 

odolescente nos oficinos? 

VinculosEstabelecidos Seth avaliado de - 	Mensal Acomponhomenk 

tarnia qualitative a sistemOtico dos lurmas 

o odolescente vinculau-se part did obsercda do do I'rojeto de 

no servigoQ Apresenta Educador/Instrutor e Aperfecoamento 

frequencio? Tern interesse do Equipe Tecnica. ProtissonoI - 

nos oticinas one söo EormacOo 

desenvalvidos? Porficipa dos Continuodo- 

atividades poipostas? Tern 

umo boo re!acOo corn on Recjistro de 

colegas e corn o educadar? inIarrnacOes nos 

quodras do 

a c omp an home n to 

dos adolescentes. 

ObnervacOa e registro 

de situacOes 
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o Prcato de Aperfeiçoarnento Pfofisslonal Formaco Continuada tern todas as 

condicoes pare set neorporado junto as açOes reaIzadas pela Casa do Nrencliz Cidadao, is 
sendo realizado e financiado em outros rnornentos. 

A aoLicitaço do investirnenlo Se dá principalmerite pelo auniento do dementia 

000nada no co(rente ano e 14 prevista pam o arwo do 2019. devido a desceI*a[izacO dos 

serviços do instituiçao. born corny, arnpliacao do espaço tisico 

Além disso, 0 inieestimorito Ira garanhir o custeio do profEssionals responsavels pela 

execucão dos atividades do projeto, p0hz a equips thcnioa jA esta composta. 

o Projeto de Apeifeicoan,ento Profissional - Eormaçio Conlinuada e de surfla 

nportãna pare a Caa do Aptendiz Cidadac estando na agenda de servlcoa porrnanonte3 

quo devern set otertados pare Os adolescentes quo d&a fazem pane, dessa teila sun 

sustentabilidade 6 iuco.poraço são gararidas medinte on seguintes pontos 

• Aurnonto significativo do demands: 

• Resposts a urn pJbIico quo necessita day continuidade no atendirnento; 

• Equtpe Teenica disponlv& pare acompanhamonto do pcojeto 

• Ditotorla do instituição dente a3 relevancia do maIlut€ncaD/iflVesILrflOnto no 

açao; 

Dosed foita, 0 Proeto de Aperteicoamento Profissional - Formaçâo Continuada sera 

SusteItado enquanto açâ permonerle do instituicao levando em consideracAo as impatIo 

positivos ib percebels, mediante 0 SLffi eXecucao. 

XVI - RECURSOS HUMANOS (DO SERVtQO) 

Reclines Huiiia,ios Th,QflCII35 pelo P,o)etG: 

Quanfldade Cargo 	FOITha;O 	Cargo 

F 
horárla 

Taior!o C iwfe 	do 

oi,uol 	e 	firiunciameflia 

I vb'cuio 

- 	

nvirufo r 	deT1IaThW 	 FMDCAF 
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